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'Vitoria na Justiça

Prefeitura uanhl o direito de 

1 cobrar taxa de iluminação
A Prefeitura M�r>rcipal de Nova Iguaçu gar>hou na 

, fça o direito à cobrança da Taxa de Iluminação Pú. 
t _a que hav,a s_ido suspensa por uma liminar conce­
d·�• pelo juiz Jose Jayme Santoro, da 6.• Vara de Nova 
cuaçJ. O direito à cobranca da Taxa é o resultado da 
c",.,,çao desta . !,minar, conseguida pelo procurador.ge. 
11 do Munic,pro, o advogado Celso Panoff, no TJE (Tr,_ 

canal de Justiça do Estado). 
Com a confirmacão da legalidade da cobrança, o 

,rocurador revelou que a Prefeitura tomará todas as 

ASSALTO À CAIXA ECONôMICA 
RENDEU Cr$ 492,6 MILHÕES 

Em uma ação digna de filmes de cinema americano, 
ci.:atro homens assaltaram na quarta-,�ira passada a 
Central de atendimento ao Trabalhador da Caixa Eco­
nómica, localizada na Av. Governador Roberto Silveira, 
459, Centro de Nova !1,üaçu. 

Mostrando conhecer o gerente, Ernesto de Lima 
Saotos, os bandidos foram até à residência deste, loca. 
cada na Rua Capitão Sena, bairro Califórnia, e o cha. 
moram. Quando Ernesto Santos foi atender se viu ro­
deado pelos .Jssal1antcs que o rcndernm e o fizernm 
entrar num l"adett com placa 104006, que foi acom. 
pnhado por mais três veiculas que tinham o objetivo 
de dar cobertura à operação. 

Eriiesto Santos disse ter ficado rodando pela ci­
cade enauanto não chegava a hora de entrada dos 
fiJnc1onc\rios na ag-Tmcta Ao chegar à Caixa Econômica 
o:. assaltan1es obrigaram .. no a chamar o porteiro e pedir 
que este abrisse a porta. Quando estavam no interior 
do prédio, o gerente abriu o cofre e os bandidos reti. 
raram cerca de Cr$ 492,6 milhões, correspondentes ao 
,agamento de PIS, FGTS, auxílio.desemprego e outros 
benefícios. 

Ao depor na 52 • DP o gerente descrev_eu os assai. 
trites como brancos, jovens e bem vestidos, e acres­
ceotou que estes, além de saberem seu nome, local de 
�ua moradia, demonstraram conhecer bem o interior da 
c:géncia levando os policiais que tomaram seu depoi .. 
:"'lento 'a considerarem a possibilidade dos marginais 
erem srdo ajudados flOr alguém do banco ou que tenha 
ãtesso ao local. 

PRESIDENTE DA OAB DEFENDE 
INTEGRAÇÃO DAS SECCIONAIS 

DA BAIXADA 
O advogado Marcos Venício da Silva Andrade, 

reeleito presidente da subseção Nova Iguaçu da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OABl, foi empossado na úl­
'1ma segunda.feira defendendo o aprofundamento do 
1ritegração entre as seccionais da Baixada Fluminense. 
Com isso é esperado que se estabeleça uma corrente da 
alorzaçao dos advogados da área, que somam 37,Sºó 

':� 1otal de profissionais da categoria em todo o Estado 
Na mesma cerimônia foram empossados o presi� 

den1e da Regional Fluminense - também reeleito_-, 
S.,g,o Zveiter, e os presidentes de todas as_ subseçoes 
1o Estado. Os empossados pela Baixada rlu,..,inense 
foram. 

- Nova Iguaçu: Marcos Venício da Silva Andrade, 
- Duque de Caxias, José Nogueira d'Almeida; 
- Njl6polis, Almír Sperandio Peres; 
- Soo João de Menti, Eliane da Conceição de Paula 

d 
Em S!:U disc.ur-:.o. Sérgio Zveiter destacou a intenção 

� ll'elhorar a ,magem dos advogados e implementar 
urn ma1cr intercámhio entre a seccional e as -subseções 
( temporiamente da entidade será, conforme garanlll, 
,.,�re de interesses pol iticos e vol•ada para questôes 1 

das à própria classe 

medidas necessárias para que seja ressarcida do prejurzo provocado pela suspensão da taxa. Segundo Panoff, em. bora o problema tenha se verificado por poucos dia1 cerca de uma semana -, o caixa do Município regis .. fr(')u um grande prejuízo. 
Ccnforme assegurou Panoff, a iluminação pública 1c•nec,da_ pela. Light é cobrada ao Município, que sem a Tax� nao teria como arcar com esta despesa. A arre ..cadaçao com a cobrança no período novembro/91.na. 

vcmbro/92 chegou a Cr$ 16.5 bilhões. 

PREFEITO REVELA PROJETOS DE 
GOVERNO PARA COMISSÃO 

DE EMPRESÁRIOS 
O Prefeito de No,a 

Iguaçu, Altamir Gomes (fo. 
to>, alterou, com a ajuda 
da Procuradoria Geral e da 
Secretaria Municipal d1> 

Fazenda, parte do Decre. 
to nº 4.742, de 1992, que 
dispõe sobre o pagamento 
do ITBI (Imposto de Tran • 
m1!is:ão de Bens e lmóveb,. 
Com isso, houve uma que .. 
da de ma is de 70ºé'., na co. 
brança do tributo. 

Segundo o Chefe do 
Executivo iguaçuano, a Pre� 
feitura avaliava os imóveis 
que estavam mudando de 
donos -e, portanto, sujei .. 
tos ao pagamento do ITBI 

- em valores muito acima 
daqueles estipulados pelo 
mercado, criando, desta 
forma, uma situação artifi .. 
ciar que lavava o dcno de 
um mcdesto imóvel situa­
do num bairro da p�riferia 

a ter seu patrimônio ava .. 
liado em até 300 milhões 
de cruzeiros, quando, na 
verdade, o mercado imo­
biliório não pagaria, pelo 
mesmo imóvel, mais de 80 
milhões de cruzeiros. Com 
isso evidentemente, o im­
pcsÍo a ser pago pelo pr:: 
prietário na hora de ven­
der seu bem era astron.ô. 
mico. 

O Secretário Municipal 
de Fazenda, Vivaldo Go­
mes Aguiar, um dos res .. 
pensáveis pelos estudos 
que levaram à alteração do 
Decreto diz que "na ver .. 
dade o contribuinte era pe. 
nalizado com os altos e in ... 
coerentes valores cobrado! 
Não havia critério". Vival­
do acentuou que o Prefei­
to Municipal resolveu to­
mar essa atitude "em fun .. 
çào da in1ustiça cometida 
com o cidadão que 1á é pe. 
ralizado, sobrecarregado 
com tantos tributos". 

SEMINÁRIO VAI DISCUTIR PROJETO 
POLITICO-CULTURAL 
PARA O MUNICIPIO 

Será re;,lrzado no; dias 13 e 14 de fevereiro o 
1 Seminário de Cultura de Nova Iguaçu. O evento, que 
Krá lugar no Colégio Alrânio Peixoto, no Centro de 
Nova Iguaçu, conta com o epoio do Governo Municipal 
e !em como objetivo elaborar um projeto político-cultu­
ral para a cidade. 

Durante a realização do seminário serao escolhidos 
pelos artistas e pessoas ligadas ao meio cultural os 
fC Jfe$entantcs que formarão a Comissào de Cultura do 
Mu;iicíp10. Este grupo, juntamente com a Secretaria Mu .. 
r c1f:.al de fsportes, Turismo, Lazer e Cultura, formulará 
a base para o pro'etc. 

Os temas abordados durante o encontro serão, a 
pr 1nlipio, os sequintes: 

- Elaboraçao de pro;etos que incentivem o -;,vc ... 
1 rf" "lto nJ prt:ducão c •�ura1, 

- C IY'pri,nento do dispositivo da LOM lle, Ors, 
n,r:a Mun1c tpal) que dispoe sobre a implantação do sis 
rema da Animação Cultural; 

Os mecanismos de administraÇdO das Casas de 
C ,ltura d Nova Iguaçu. 

!SOVA IGUAÇI" (RJf - Al-0 LXXVI 

ALTAMIR GOMES REDUZ ITBI 
EM MAIS DE 70% 

O Prefe,to de Nova 
Iguaçu, Altamir Gomes, 
recebeu um grupo de em­
presários locais na ultima 
sernana e revelou alguns 
proietos de seu governo 
para o setor. A com1ssao, 
formada pelo presidente 
da Acini - Associação Co .. 
mercial e Industrial de No. 
va Iguaçu -, Moisés Gon­
çalves (lotol, membros du 
diretoria e sócios da er:1i 

dade, também aproveita 
ram a deixa e agradece­
rarY" enfaticamente a reti­
rada do, camelôs que pc. 
voavam o calçadão da Ave. 
ntda Amaral Peixoto 

O presidente da Aci, 
lembrou que a retirado 
dos camelôs daquele loco 
era uma antiga reivindica 
ção dos empresários, ago­
ra levada a cabo. "Estamos 
aqui agradecendo ao Pre­
feito por ele ter limpado 
os camelôs da Avenida 
Amaral Peixoto, que fica, 
novamente, aberta ao pú­
blico'', acrescentou Moisés. 

Outro assunto (não me­
nos) polêmico abordado 
durante o encontro foi a 
Semana Inglesa. O tema, 
considerado a "vaca sa .. 

grada" dos comerciários -
que, para muitos, têm toda 

lJ razão quando alegam 
dcsre,peito da classe pa. 
tronal para com as obriga­
cões trabalhistas - foi co­
locado na mesa pelos eM. 
presJrios. Para eles é in-
1usto que, enquanto o co­
mércio dos munic1pios re­
cém-emancipados podem 
abrir suas portas nas tar .. 
des de sábado, Nova Igua­
çu ccntinue sem poder ir 
à'> compras normalmen•e 
nos fins de semana. O Pre .. 
fe,to, porém, não teceu 

ma1cres considerações so­
bre o assunto, preferindo 
abordá-lo em uma nova 
reunião com representan� 
tes da classe, já marcada 
pMa esta segunda.feira 
(8/2). 

NILóPOLIS ACABA (0►1 "MARAJM" 
EM CARA TER DE URGENCIA 

A falta de caráter no meio político parece estar 
dando seus últimos suspiros entre os ocupantes (e prin­
cipalmente, ex.ocupantes) da chefia do executivo nilo­
politano. Ê difícil de acreditar, mas o pequeno mun,­
c.ípio leva nas suas costas uma "mala" tão pesada que 
seus cofres mal suportam: Cr$ 144 milhões - cm vaL:. 
re5 deste mês - vinham sendo pagos mensalmente a 
quatro indivíduos oue ocuparam o cargo de pr�feii� Ce 
1,Jilópolis (Sérgio Cardoso, João Batista, Miguel Abraão 
e Jorge David). Mas, como não há mal que sempre dure, 
nem bem que nunca se acabe, a Câmara de Vereadores 
do M1;nicípio tomou na última semana uma decisão h,s 
torica. Aprovou por unanimidade, e em caráter de ur .. 
�ência, um projeto elaborado pelo prefeito Manoel Rosa 
(PDTl que propunha o fim dos "marajás" do executivo 
rr,un1c1pal. 

Apesar da importante decisão, os problemas do 
municipio com os �eus ex-prefeitos não terminam com 
a cassação das pensões vitalícias concedidas a eles. Além 
oe continuarem usufruindo das benesses dos cofres pú­
blicos ap6s deixarem o cargo, estes políticos legaram 
à população de Nil6polis uma herança ··maldita", uma 
divida que hoje chega aos Cr$ 40 bilhões e que ameaça 
obrigar o prefeito a fechar as portas da .P�efeitura por 
total impossibilidade de arcar com esta d,v,da. 

MELHORiA DO TRANSPORTE 
FERROVIARIO É META DA CBTU 
PARA OS PRÓXIMOS 2 ANOS 

Tudo indica que, em um futuro próximo. o trans­
porte ferroviário entre o Centro do Rio de Janeiro, e� 
subúrbios e a Baixada Fluminense receberá a merecida 
ater#Çcto. Em visita a São João de Meriti, onde se reuniu 
com o prefeito Mica, o diretor de administração e finan­
ças da CBTU, Luis Edmundo Resende, revelou que a 
companhia receber�. em breve, uma verba de US$ 271) 
milhões proveniente do Banco Mundial. O montante, 
equivalente a Cr$ 4.9 bilhões, será totalmente aplicad.> 
na rcmodelacão do transporte ferroviário da re9iao. 

Segundo dados da empresa, cerca de 600 mil pes­
'"'d� süo transp('lrtadas C ariamente entre o Rio, subur 

b1<Js e a Baixada Fluminense, volume que a CBTU pre­
tende dob,ar nos prvximos dois anos. Luís Resende sa­
lier•ou 1u atualm nte a empresa objetiva potenc 1�! 
.or a �,:.erac1onal dade do transporte ferrov1ãr10. A re 
rrcde',�•o empreendida com a verba do Banco Mune. -
prwolvcrli, b -;icall"ente, a recuperação da frota e da U

PT NA ENCRUZILHADA 

(Arthur Cantalice, oágina 3) 
______ _, 

Os 1, •a.ressados em participar do Seminário pode .. 
••e- se ,nscrever até o dia 11 /02 (quinta-feira> na Se. 
cretaria de Esportes, Turismo, Lazer e Cultura linhas auxiliares que servem a região. 
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P A S S A T E M P O  
BARAO DE MUTAMB6 

C· Ch�to unido jamais set"á 
\·encido. Tal chai"úo não se 
esp,,lh=trá. porque ó.\S aguerri­
das pala,..ns de ordem tor­

na,-se-.J.dm in6quoas. Os cha­
tos :,i;lo se unem. Quando ca­
da um quer ser mais do que 
o outro n5o há chma p.1ra 
unidades. Chatos não aceitam 
lideranças, a não ser em de­
,terminadas confrarias reli­
piosas ou em repartições, 
onde os chatos disputam, no 
tapa, quem se consagrará o 

J•uxassaco-mór (de qual,,uer che!e. de qualquer partido, 
de qualquer ideolO!!i:i ) .  Todo crl-crt é um líder nato. 
Todo tregolengo é o dono da YCrdade. Quem quiser ad­
quirí-la terá. irremedia\ elmentc. que se ente:ider com o após­
tc.lo da carrapatice. Egocêntricos, melancias-no-pescoço, ani­
zr.adores-de-auditório. rne�alornaníacos e outros verbetes, est.5.o 
sempre dispostos no lanc;amento de projetos porretas, que não 
s�,em do papel nem da verborréia chatérrima. Portanto, não 
Sl'rgirã. na terra dos papagaio� e dos macaquitos, ::ienhum 
Fêchá do Bê (Partido dOs Chatos Brasileiros). Porque, estra­
tegistas da encheção. espalham-se por tOdas as instituições, 
por todas as esquin;;.s, desejosos do desmanchamente de todas 
a." rodinhas, do desânimo de todos os papos. Nem nos deram 
tC'mpo de re�pirnr. l\fal afastou-�e a campanha eleitoreira, já 
nos ameaçam <'Om no,·.?.S argumentações. Agora, ,•irão chatos 
presidt�chtlst::is, chatos par!amentari�as, chatos monarquis­
tõs, até 21 de abril. t'•;endcndo• seus peixe5 intoxicados, fedo­
rentos. Vou c:,,mprar um livro de Filó-lop;ia, outro de Filó­
sCiia e pra!ico.r a Fil6-telia. Hafa filó • . .

• Um chato de penacho quis socorrer-se no Psiquiatra. 
«Seu dotô, -1uando eu chego todo mundo se manda. Desmancho 
ccn\·er..,as, nin?U�m me conYida nem pra e:>.xugar gelo,. O 
dotõ receitou, 10�0. um retiro, brm longe de todas as rejeiçõ('S 
e dos problem.is do cotidiano, ao chatonildo e arremessou: 
- «Mas será muito bom que você ,·á só, sem ninguém para 
rejeitá-lo. Vã para um acamplrnento, numa ilha deserta e, 
��sim, !ará uma refle:x::o. uma auto-análise, para que passa 
dercobrir os moti\·os ri.e tantas rejeições:, . O carrapatínho 
rF.-smungou: - ((Sozinho, dotõ. eu não ,·ou me aguentar. Eu 
sou muito chat.o. mas,. o difr:::il será arranjar alguém que, de 
rraça, qUL•ira serdr-ine õe �ompanhLai-. 

e No Ultimo domine:o, lá na Praça de Esquêite, quando 
da promoção de campF.onato de ,·oEbol (n'areia) ,  ,·eículos e 
r,otocas (pilotados J)Or bichumanos), assusta\'aro frequenta­
'lores, dentro da Praç�.- Pelo Jeito a PM�I te-rã que gradear 
lfnj:i.ular) nossas pra�·as, para que os chatos �o fujam para 
à€ntro delas. 

• Depois do Ajuste Fisc-11 se?"á que ,·ão dar um ajuste 
:.10 fl�cai-> 

1" Ftinm do ne'.rn amer d:> jo·:er.s e e'� {1,· r� c"l'in 
;'?.1x..l0 ... a.� velhas. Prmc1p:c..mente �e a velha 10r cliente de 
p iqu�3.tra !)J1Jli!-ita e se e psiquiatra for você. 

e, EsFio í :1ndo em proibir venda dc- esprei. para dimi­
r 1ir pichac;ée Aprf".'• •eitando o embalo de\·eria proibir a venCa 
cie tele_one�. i:.a.ra d!.mi::.uir trote.:-. 

1:, A arn1a do enc· rcerado (presidiário) é o estuque. A do 
cerne ciante, 1.mb r Estocam mercadorias e dão estocadas no 
e. n Lffil jor. 

• O.li monarqu1sb� e�·Eio se mobilizando para a doutri-
11ac;:-10 dos súdi os. A plet>e cit� ra, no dia 21 de ab1 n se desf>ja 
G11 n�o ,·-.ludos e paetês. Na riit3. d�ta a monarquia mass 1crou 
T1 ·"'.ldeui_. 

C· !\!01 tos n: o se de!endt'.'n, não escrt'\·em a história. Mor­
tr,s ( a8'S"'"'"i�do. , morrem àuas yezes. Primeiro, na hora do 
cerol: sE: '"".ln�o. 'luando da justiflcai;-ão da •necessidade.- da 
C-1 m!na<";";O. 

� E!r, )ê de Sa1"'ba-de-enredo cada vez pior, tanto meló­
- c'l., qnanto Jetródir1:mente Os carna, .. iteiros estão enrtdados 
< m rldic-Jl.-s en.-edO<l Nunca ,·i ala-ôe-compos tores deflagrar 
vm:i ire.,,·e 

• o.- 1L .o que vai no!l� futebol (expartação) , na pró­
-:-:·rr.""' C-,pa 004 ercm03 ter uma se�eç·ão de ◄-estrangeiros» 

e- Pra ol"":'1elra \·ez só {:llta uma. 

Concursos 

INSCRIÇÕES PARA A CARREIRA 
DIPLOMATICA VÃO DE 15/2 A 12/3

,'l.s pess�as que estiverem interessadas em ingressar 
na carreira diplomática devem procurar O Instituto Rio 
Branco. 

_ l\ e,itidadc abr_iu conc�rso para o Curso de Prepa­

;açao da Car_reira D1plomát1ca. As inscrições podem ser 
.e ,tas a partir do d,a 1 5  de fevereiro e terminam no 
d,a 1 2  de março. 

Para se inscrever os interessados devem preencher 
cs segui nte� requis itos: 

• Ter mais de 20 anos de idade·
• Curso superior completo; ' 
• Fa lar fluentemente inglês e francês. 
• Estar em dia com as obrigações eleitorais e mi­

l itares. 

No ato da inscrição os candidatos devem levar o 
original e duas cópias da carteira de identidade além 
do comprovante do pagamento da taxa de inscrição, 
que pode ser paga em qualquer agência, sendo a única 
exigência para a possibilidade de se efetuar o paga­
mento da taxa de Cr$ 1 50 mil, a aquisição do Darf 
(Documento de Arrecadação de Receitas Federais). O sa­
iário inicial é de Cr$ 6 milhões no período que trans­

correr o curso. 

Para maiores informações os interessados devem 
se dirigir ao IRB, localizado à Rua Marechal Floriano, 
1 º6, na Secretaria de Recepção e Apoio. 
TRIBUNAL DE.CONTAS - A Fundação Escola de Serviço 
Públ ico (Fesp-RJ), abriu inscrição para preencher vários 
cargos no Tr:bunal de Contas do Estado do Rio de Ja­
neiro. 

·v l?JJSVa a'I 
As vagas estão abertas para profissionais de vários

setores, e os salá rios vão de Cr$ 8 1 2  mil para os cor­
respondentes ao nível elementar, a Cr$ 1 ,6 milhão para 
os de n ível superior. Mas, os ganhos são aumentados 
,,m 1 50% com as gratificações, é o que garante o Tri­
bunal de Contas. 

Estão sendo oferecidas 399 vagas para engenheiro 
civil anal ista de sistema, técnico de contabil idade, digi­
taddr, programador, telefonista e datilógrafo. Para o n í  .. 
,el elementar são oferecidos entre outros os cargos de 
ascensorista, pedreíro, contínuo, marceneiro, bombeiro, 
eletricista e lanterneiro. 

As inscricões estão sendo feitas no horário das 1 1  h 
às 1 7h nos seguintes locais: 

• '  Centro - Colégio Estadual Souza Aguiar, R•.,a 
dos Invál idos, 1 2 1 ;  

•· Praça da Bandeira - Instituto d e  Educacão do 
Estado do Rio de Janeiro, Rua Mariz e Barros, 273; 

• Copacabana - Escola Municipal Roma, Avenida 
tJossa SeC'hora de Copacabana, 1 65; 

• Rocha Miranda - Escola Municipal Itália, Ave­
nida dos lta 1 ia nos. 992; 

• /v\cier - Escola Municipal República do Peru.
r, ua Arc,,ias Cordeiro, 508; 

• · Campo Grande - Escola Municipal Venezuela, 
Rua Amaral Costa, 37; 

•· Niterói - Fesp, Rua José Clemente, 1 7, Centro. 

SAI A UHNIG DE FEVf lUiRO

A Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu divulgou 
na ú ltima terça-leira, dia 2. a UflNIG (Unidade Fiscal
de Nova Iguaçu) para o período de 1 a 28 de fovereiro. 
O novo valor é de Cr$ 253. 930,00 (duzentos e cinquenta 
e três mil novecentos e trinta cruzeiros). 

A UF
,
I NIG, como todos sabem, é o índice pelo qual 

o:ãc cak\J lados todos os tributos municipais. -
Para O pagamento do I PTU e da Taxa _de Renovação 

de Licença de Localização (Alvará), até o d_,a l 9 de feve� 

reiro a Prefeitura aceitará a UFINIG de 1aneiro, que e 

de ér$ 20 1 .804,00 (du,er.tos e hum mil, oitocentos e
, 

quatro cruzeiros). , 

1 

Dr. ANTONIO DE lUCA 
E1 J.:-rmo hr-cvia olgur! em-.::-o, em Su'=l: reskiér�c;'J n p10 d Jcm._,.J-,, fr;_l�c�t. d1'l �8 d9 ianetro último O r:_ Antvnio Ce Lucr�. �m dos me�cos mais CU:tigos. q-i.1.� t;xer­Cl;:'íC"!""l suo proh�soo iiesta c;. .... a�e. conqui.Stando CIJni.g0a tidrnLradores por sua h:mestioade, atenção e ccr;,P-:-­tên:ía. 

Nasce-;;. em Anqust •J-:r pequ8na cidade rnl."'$_1., 
1 .-::  e.e novcmnro e., H:ID9. f11ho de A.nge:.0 de Lu,:,:i e k,:. 
pt--,na Bos11F· de Lüc:-. 

Passou qua.>� !�º sua 1nfân-::la em com�,.hl
:: da a·ió çaterna. na Ita:h.:i. onde fez os cursos regul':l.fez e ,:ia prep:rratór os poro o Vesttbukxr. 

Aos 1 5  crr�os r'?tornol;.._ ao Brasil, ingrezscrndo :---:. r7. 
eu dade Nanonol ,i9 !AP.<i1cin�. na Pr".:lia Vt"rm,elha, cr .. :i.,.:i. se• graduou -em 1933. 

Em ! 934, veio clin1�ar n-esta <:idade. 
Cas:>u•se com Mori'l. José Laroca. de trcdi-::i.o-:il 1,.. 

m�.,a romeira, que .he d�u um-:i füha, Helena, ho,e CIJ.SC:� 
cem Fernando Basi!-? de Luca, que por sua vez lhe der::n 

dois ne!os. Fernando e Marcelo. 

Antonio d� Lul�a. m�dico particular e grands i::-=,,.'?"..1 

do fundcidor dest<> jornal. in!egrou o corpo clin.co do 
H'.>soital d-, Jguacu. do qual r.hegou a diretor. Foi l'lli!di---:, 
do Centro de Saúde desta cidade e também do illAMP� 
durante cerco: de 35 anos, mantendo ao mesmo tem�c s,...,, .. 
consultório port:.cular, onde atendia com prestezc e d�di. 
cacão aos S9US clientes d:z sociedade igua;ucma.. 

� Nos seus últimos instant�s. Antonio de Luca te?e ., 
carinho de amigos e famiEares. E deixou STJ.dos=. :::2-

rr.éria a quantos o conheciam e amavam. 

:,IILTON JOSÉ )IILTO� 

Olissa de 7. 0 Dia)

A F�míl:a esoosa, filhos qenros, noras, netos e 
bisnetos de MINTON JOSÉ MILTON tornam público 
0 seu aaradecimento a todas as pessoas amigas oue 
:-n�nif Pstaram oPsar pelo falecimento do nosso oue. 
rido esposo. pa i. sogro avô e bisavô. e ao mesmo 
temoo convidam oara a missa de 7 ° dia oue serã 
celebrada em inte,,cão de sua boníssima alma. à, � 
!,oras do nróxirr:o dia 1 O (auarta-feiral, na Catedral 
de Santo ,A.nton;o de Jacutinga. 

E desde já antecipam agradecimentos a todos 
ao�eles que camoarecerem a este ato de fé cristã. 

Nov.a Iguaçu, 5 de fevereiro de 1 993. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

OONZA�ES. E f'ÍLHÓS- LTD•. 
'." 11U"i: o,AVló TAROUlfiO. • 159 _. Cbmo - 11..L ' · 

<P 

_. • -�·, . ' TEL: 788-0027 
,,. ":•f;:• ... , S E lt V I C. A, AÚTO·  l'EÇAS LTO•- ·
l �... ., • :��'.•ES1". OO'l"'8AÍ. tte/400J',O!SE :1ti'.f� " 

�.- i--- .. �-Tt:L. 7ee-ei344 , · .,. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 

Av. Abílio Augurlo Távora, 3.793 

PABX - 767-61 16 
-------------- ----------

1 

!O, �memente, é joga 
pe,o íl. Por eiemplo, 1 

!'Xl e"11' os pet�ta! ig, 
'!C!!'f!I ele,ções muni 

'u ;tt iÍ que, dentro do pt 
l1'6lilada uma fra\JÓé el, 
M I negócio foi aba! a 
;er ,m escândalo Polírk 

· 1,eª � do l'T tin 
le<JS VO!Qs desvjac 

• �-, Jn1l'dah) do 
,.. r... , _  ,. l'T. Pi 

'.Ili! !�ilo!a! feita • E 
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' l\Tegócio é o seguinte: 
----------':'.."':..':.."'_'-_~_-_-_-- arthur cantalice 

., 

ARTHUR CANTAL�E -nalistas Profissionais do Município do 
PT NA ENCRUZILHADA R,u de Janeiro, onde sou um dos dire-

Calma. leitor(al. Não se trata de um tor�s. Ismael disse que queria uma ori-
de!pacho', _de macumba contra o PT entação sobre o assunto. Logo de saída, 

n,ma encruzilhada qualquer. O PT está Ismael confirmou que não tem registro 
,,_, ,ncruzilhada de sua própria existên. de jornalista. Expliquei a ele com toda 

"' p0litica por c�usa da participação da a clareza, "Como você não é diplomado 
,,.prefeita de Sao Paulo - a Erundina per qualquer uma das faculdades de 
_ na equipe do Governo Federal. Comunicação Social existe�tes no Brasil, 

o assunto está sendo motivo de você não tem o direito de ser registrado 
<tebates internos no Partido dos Traba- ·omo jornalista profissional. Nos muni-
•,adcres e de pronunciamentos público, d pios onde não existe faculdade de 
ieitos pelos mais variados militantes. Comunicação Social - que é o caso de 
Uns estão dizendo que Erundina de- Nova Iguaçu, Queimados etc. - você 
mcns t r ou ser uma oportunista, uma car- tem o direito de exercer a profissão com 
,.,rista. Outros pegam mais leve, con- o registro de JO�NALISTA PROVISIO-
srderam que ela cometeu um atentado N11DO, mas só poderá trabalhar no 
1 ,idelidade partidária, mas que a ex- município em questão. Logo, mesmc 
,ulsâo seria uma penalidade demasia- que você já tivesse esse tipo de registro, 
damente rigorosa. não poderia ser assessor (chefe ou não) 

Na terça-feira, o colunista Carlos de Comunicação Social da Câmara Mu-
Castello Branco, do "Jornal do Brasil", nicipal do Rio". 
escreveu que o PT poderá sair dessa O Ismael perguntou qual seria a 
,,ise como um partido igual aos outros. solução. Respondi, "Você deve fazer o 
e coleguinha do JB ressaltou que até Curso de Comunicação Social para, de-
1gora o PT tem aparecido como um pois de diplomado, ter o pleno direito 
partido diferente de todos os outros. ao registro no Ministério do Trabalho, 

Eu ainda considero que o PT tem ta l como determina a nossa Regulamen­
coisas bem diferentes dos outros parti- tação Profissional. Ou, então, você pode 
dos, mas não chego ao absurdo de achar dar o braco ao dono da Folha de S. 
que o PT é completamente diferente. O Paulo e sáir por ai fazendo campanha 
PT tal como tantos outros partidos, tem pela derrubada da exigência de diplo­
orupelhos que vivem em luta interna. ma de curso superior para o exercício 
O PT também exercita práticas cliente- da profissão de jornalista". 
listas e também promove o empreguis- Mostrei ao Ismael que ao Sindicato 
mo, também tem seus cabides de em- dos Jornalistas compete a defesa do 
preço. cumprimento da Regulamentação Pro-

A ética, constantemente, é jogada fissional, mas ele disse que iria conti­
pra escanteio pelo PT. Por exemplo, te- nuar no firme propósito de ser nomeado 
,;, havido ética entre os pelistas igua- para chefiar a Assessoria de Comunica­
'1Janos nas recentes eleições munici- ção Social da Câmara do Rio, pois para 
pais? Fala-se por aí que, dentro do pró- isso já tin'ia até apresentadç um pro­
prio PT. foi constatada uma fraude elei- jeto de reestruturação da Assessoria, 
:oral, mas que o negócio foi abafado projeto considerado o melhor de todos. 
porque iria ser um escândalo político, O CASO DO ISMAEL (2) 
,ma candidata a vereador do PT tinha 

tido alguns de seus votos desviados 
para um outro candidato do PT. Por­
tante, uma fraude eleitoral feita "em 
familia". 

O CASO DO ISMAEL 

Já que estamos tratando do com­
portamento do PT em relação à ética na 
política, coloco no campo o problema do 
Ismael Lopes, aquele que foi candidato 
• Prefeito de Queimados. 

Recentemente, tomei conhecimento 
de que o Ismael iria ser nomeado para 
a �hefia da Assessoria de Comunica,;ão 
Sccial da Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro. No mesmo instante afirmei que, 
r-ão sendo jornalista profissional devi ... 
damente registrado, ele não poderia 
"'•rcer aquela função. 

Dias depois, fui procurado pelo Is­
mael lá na sede do Sindicato dos Jor-

]NFORME PUBLIOTÃRIO 

Como o Ismael foi ao Sindicato à 
procura de uma orientação, mas discar ... 
dou totalmente da nossa orientação e foi 
em frente, eu e mais dois diretores do
Sindicato (Beth Costa, presidente, e Fer­
nando Paulino, vice-presidente) fomos 
fa!ar com o 1 ° secretário da Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro, vereador 
Adilson Pires (PT). Conversa longa, ao 
final da qual Adilson disse que iria en­
con-trar uma so!ução que não ferisse a 
Regulamentação Profissional dos Jorna­
listas e que também não irl)pedisse de 
ter a colaboração do Ismael. 

Mas o ilustre parlamentar pelista 
nos passou uma rasteira: dia 2 do cor ... 
rente mês nomeou Ismael Lopes para o 
cargo de Assessor-Chefe de Comunica-
ção Social. . . 

Negócio é o seguinte, Adilson Pires 
defecou na ética. Acho que vai dar bolo. 

ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNlCIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ILmllNAÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Energia e lliim�nação (CME� avisa a 

,:,opulação iguaçuana que está recebendo reclamaçao com relaçao às lâm­
padas acesas durante O dia ou ap;:;gadas à noite, ligadas à rede de ilu-
minação pública. - d As reclamações podem ser feitas pessoalmente ou_ encamrn�a- as 
• Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Munrc1pal 
de Nova Iguaçu. o endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 52B, 
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.210. _ _ 

Todas as reclamações que a CMEI receber serao ,mediatamente 
transmitidas através de ofício, à Ught, empresa contratada _pela_ Pre_fertu'.a 

� responsável pelos serviços de manutenção da rede de tlumrnaçao pu­
blica 

·Para que não haja desperdício, sua colaboração é indi�pensável. Afi­
nal. a Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos da_ s�1edade. Quanto 
menor for O consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

ALGUMAS ATIVIDADES DA CATEDRAL ENTRAM 

EM RECESSO NESTE MH DE FEVEREIRO 
Dur•nte o mês de fevereiro a Catedral de Santo Antônio da Jacutinga. estará com al­

�mas de suas atividades em re�o. A ra­zao do tal lato ocorrer se dá por ter sido de­cidjdo em comum acordo entre os colabora­dores e administração que, este mês seria de descanso. O padre Agostinho Pretto tam­bém estará descasando nas duas primeiras .semands e suas funções estarão sob a re.s­ponsablUdade do padre Nilo neste período. 
No entanto, em março está previsto O re­

torno dos colaboradores e com eles a pro­
gr:imai;jo entrará em ritmo normal, inclu­
sive com a reallz.ação de palestras, encon­tros e cursos já neste mês. 

Yara fevereiro foram mantidas as seguin-

tes atividades: 
MISSAS: 

1,ura:iote, a semana: a.a 6h e 19h; 
Domingo: u 8:l0h e 18h; 

CONFIS.SôES: 
1.a texta-1eira do més (dia 05)'. as 7·15h 

e 18,30h; 
1.0 dcmingo do mh (día 08): as 7:15h. 
t importante lembrar que a missa a ter 

celebrada no 1.9 domingo do mê-s será em 
intencão dos dizimistas. 
SA ,TOS DO DIA, 

Paulo Mikí, norot�la e G�tão. 
LEITURAS: 

Hb - 13, 15•1i, 20-21 tpr Gl 2, 19-20) -
Salmo 22 - Me 6. 30 34) (Pr- l'>lt 28. 16-20) 

TERMJNAL RODO-FERROVIÁRIO VAI REVLOUCIOffAR 

O CENTRO COMERCIAL DE S. J. DE MERITI 
J\lostr.;.ndo um caráter altame:.i.te cons­

trutivo, o encontro entre o prefeito meri­
tiense e o representante da CBTU poderá 
trazer pa1 a o muntcipio uma solução para 
um dos mais antigos anseios dos s.eus mo­
radores: a construção de um terminal rodo­
ferroviário próximo à atual estação de São 
JoJo de Mcriti. O projeto, elaborado pela 
própria CBTU, prevê a. criação de um con­
vf"!!.iO entre a empresa e o m�cípio, cu­
jos detalhes iniciais já foram abordados du­
rante a reunião. 

uma área para o estacionamento de veícu­
los. Segu4l.do Luís Resende, com isso o ter­
minal melhoraria as condições de transpor­
!e, tráfe.:o de veiculas e ainda atrairia no­
vos consumidores para o comércio ITleritien­
se. aumentando também a arrecadação de 
impostos e promovendo o desenvolvimento 
do munlcipio. 

Em relação ao estudo dos gastos neces­
sários para a implantação do projeto, o re­
p�esl..�tante da CBTU ressaltou que, com o 
empreendimento do shopping, Os custos se 
dividiriam entre a prefeitura, a sua compa­
!l.hia e a iniciath-a. privada. 

t:ma das principals atrações do projeto é 
a construç.ão de um shopping center con• 
jugado ao terminal, que contaria ainda com 

CINE RIVER IGUAÇU 

"Momento supremo", com 
Annette Haven. •·Encontro 
com o prazer no verão 72" 
com Annette Haven e Loni 
San ders. Censura.: 18 anos. 
Horário: 14h40m - 16h50m 
- !8h20m e 20h3tan. Praça 
Antonia Flores Teixeira. Tel. 
767-0229. 
C/NE VERDE - '"O caçador 
oculto" (filme de artes mar­
ciais). "Carnaval na terra do 
trepa trepa" (filme de sexo 
explícito). Censura: 18 anos 
Horário: 15h30m - !6h40m 
- 18h50m e 20h30m. Praça 
da Liberdade. Te!. 768-0767. 

CINE CENTER 1 - "Corpo 
em evidência", com Madonna, 
Censura: 18 anos. Horário: 
13h - 15h - 17h >- 19h e 
21 horas. 
CINE CENTER 2 - "DRA­
CULA" Cterrôr), com Gary 
Oldman e Vinona Ryder. 
censura: 10 anos. Horário: 
15h30m - 16h40m - 18h50m 
e 20h30m. 
C/NE CENTER 3� "Na cama 
com Madonna" <filme do­
cumentário sobre Mr,1onnal 
- reapresentação. Censura: 
18 anos. Horário: 13h - 15h 
- 17h - 19h e 21 horas 
Iguaçu center: Av. Ma!. Flo­
riano Peixoto, 1.480 - Tel 

768-0767. 

ATACADO 

BANDA lIEL NA RIOSAi\lPA 
A Banda Mel, da Bahia para o mu�do, pisa o 

palco da RioSampa (Rodovia Presidente Outra, Km 
14) nesta segunda-feira, dia 8. Neste espetáculo a 
Banda Mel mostrará ao público iguaçuano as músicas 
constantes do seu 6º Lp, recheado dé axé music e 

muito balanço, confirmando o sucesso de suas mais 
de 100 apresentações feitas no ano passado por todo 
o País. 

Há 1 O anos passados o grupo resolveu juntar o 
talento de seus integrantes, daí surgindo a Banda 
Mel, em pleno Carnaval. E não parou mais. O pri. 
meiro grande êxito foi "Faraó", que até hoie é hit 
em todas as paradas e baile,s. Outro grande sucesso, 
"Prefixo de Verão", tornou-se um hino do Carnaval 
baiano no ano passado, e até hoje ocupa excelentes 
posições nas emissoras de rádio. 

E

"SOM 

PDlYVOX 
D� � 
�� 

TELE RADIO SERVICE #M�J'61..�.A.64�c:BiTRO�"hdLDJA2 NCN\DJiJICl.l ... 

V AREJo-----la"!"-... 

FOIIJ\'ECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACL\S, PEIIFUMAIIIAS ETC. 
1 

J 

OIMDRCO • DISTRIBUIDORD NIRCíllDES LTIJI. 

MATRIZ 
Rua 13 de Maio, 50/56 

Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

'\ 
FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 
Tel.r 767-4605 

M ll R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:, Rio de Janeiro 
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INDICADOR 
MÉDICO 

D1a. Rosa Maria Facuri RaphBel 
PSICóLOGA CUNICA 

PSICODI'AGNôSTICO E t'SICO'fi:RAPIA 
O�AÇAO DE GESTANTES E n:RAPI.P. D� CASAIS 

Hora marc,,da pelo teh,fo:1e 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-felra, fia.e 13 às 20 horas 

Oonvênlos: OURO CARD, Bco. DO BRASIL. CAEERJ, 
PATRONAL, COU:GIO LEOPOLDO 

�u� Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 
1 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

OONSULT()R;O 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a 5.ª•felra, às 16 horas 

Te\. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convénios: PETROBRAS - PE?ROBRAS DISTRIBUI· 
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE DRADESCO 

RESIDENCJA 

Rm, Dr. Relane Pedro Equl, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlca Gamoc@ 
Aparelhos Auditi,·m - Leme� à.: Con-

- Óculos - Pr;:.t:a - R�lóg10s e 

Artigos P:1ra Prcsent�.i.. 
Todo Sobro V ARILUX 

Comcrtm cm Gc�:i!- filme� e P.c:vchçõe-s 

PRATAS• Preços espe�iais 
Fara Revend3dores 

RUA OTÁVIO TARCtUINO, 182 
TEL: 767-893.: 

N. IGUAÇU. CENTRO 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONVtNIOS 

e NUCLEBRAS 
CAIXA ECONÔMICA 
SAMOC 

Dr. IVAN► FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CRO/RJ N.0 34 CGC N.0 28711547/0001-14 CFO N.� 27 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRÉ N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

� 
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DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORPA 
MONTEPIO DA FAMtLIA 
PATRONAL IN?S 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 
UNIMED 
RIO CLtNICAS 
DE:NTESERVES - SEDEG 

Anu!lcie sem 

sair de casa. 

Basta discar 

161-2125

NILTON 
, MecJnici .. LanternageQ\ 

Pintura 
Rua Ataíde P4Denta 

de :,loraes, 785 
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APELO DIRIGIDO AOS BAIANOS 
RADICADOS FORA 

DO ESTADO DA BAHIA 
A Fundaçáo Cultural Pro!. Mota, entidade de res . C\; •ural. criada em 1073, consLClerada de utilidade • 1.ô� 

;;-1! municipal nQ 134/88 de 20.12.88 e estaduaf
Ub

Uca ..ela, 
11 10. 89, CCC 16257446/0001-36, situada na Chapa�

? 
;_li'.} de 

tina .Meridional. Estado _da Bahia, região caraC'tertb·ªtnan­
uma verdadeira indigência cultural, não p0r tul 

da PIH 
ha b1:..DtE'S, mas tal\'ez pela práti� de uma desas:sa, 

dl! �ua 

cultural. desde os tempas colonia�. i!to é. a politic 
POli� 

ãono. ª do at--iJ!_ 

Esta insbtuiç;jo foi criada para cultuar a mem6 
JO$é B�tista �a Mota que dedicou mais de 50 .QOs 

�: do Pru 

ao ensino e a de!esa dos homens do campo. Era 
-il � 

dei.ro «conselheiro dos l:avradores1o. um ''trda,. 

V�m sendo rnantidos as expensas do pre;;;:idente d . 
e �ção: 1 Biblioteca Pública; 2. Mu.seu Regional de �

st.t 
.' n-

1:sc'hia,  que abriga uma Pinacoteca de Arte Ingên,Ja C cau.:..11, 
a primeu-a do Nordeste brasileiro; 3. Banco de Da.d 

nai '?" 1• 

1a1s, além de patroci:l..u- cursos, conrerênclas publi 
os_c .. •,-

No momento. empenha-se na implantaç�o de .
cac !'J e:c. 

df·. 
A�esanato ��eral destinado a joy•en:s carentesu

.
: ��

1
� 

1l1caçao de um 11\.TO sobre a história da Fundaç;;,0 e d�C; u­
_,3da Diamantina. Suas inStalações são modestas, P0lS se �­
sere n� malfadado Terceiro Mundo; seus fichários _ . _ -­

c:mteúdo -são confeccionados com caixas de paperL�03 .. � 
d�s.tinadas ao li.xo; algumas de suas pratel�iras !ora: n::.� 
tn.ndas 1:ºr jovens voluntários que tillzam restos de táb� 
�onstruçao e pedaços de bambus. Nunca recebeu a;Ud.a . •• 
cf'lra do poder -�unicipa_I, estadual e federal, atesii?' de se���;. 
:.i�erada de utili dade publica, o que bem confirma: Vi-.·e-se no 
1,a1s dos 

.
cont:as!es: para alguns, tudo ... para outros. na:L 

Apesar dis::;o, insiste. Seu lema: Nunca deixar o an.do DO tt�.o 
à0 carnpo! 

Por gen1ileza, deposite, a título de doação, o q:..:anto p:.:.d,e: 
-- :!:i. Conta nQ 11384.-0. Agência do Banco do Bra!ll (1C9!•6) 
I\1acaúbas/Estado da Bo.hia - em favor da Ft:.ndar�o cu1� 
Prüf. :Mota (Macatibas/Bahia). Não se esquC'<;a de n:.:-� .:�-
1.lcar. por carta ou telefonema, o ,·alor de sua contr::..;..,�ãc 
rara posterior agradecimento e nojso controle interm. beJ!1 
como para que lhe seja encaminhado um recibo destin..:do ao 
(ic:sconto no seu imposto de renda. 

Se o coestaduano não puder nos prestar a sua iJJ.da fi­
;.: :nceira, mande-nos lh-ro.s - no,·os ou usados - a fim de 
:1-:npliarmos o acer\'O de nos.sa biblioteca e, consequente:ntn!.f' 
cksen,·oh-cr o �os.:;o Clube de Leitura. 

Se ain!3-a, por o�tros moti\·os, não pude: nos s.:ih-ar com 
a sua ajuda material - doação financeira ou envio de li', r'0.5 -
c•_ueira divulgar entre os seus parentes, amigos, e demaii co­
C'�taduanos os nos.ses trabalhos, sonhos e átropdos e, sobret .. -
c.J, a nossa capacidade de resistir. Esta Funà:it5o. wmbém \"l• 
tima da recessão eco�ômicc-financeira. \'iu-se na contlngeO­
c·!a de lançar mão dest::i campanha. para não sucumbir. 

E;;te apelo também tem por finalidJ.de fazer uma pesqu;Sa 
b:•se;ida na s�guinte indagação: Até que pento, nós. cs t:aia­
?llJS, somos solidários? 

Ant�cipadamcnte grato, 

Prof. Dr. ATICO VILAS BOAS DA il!OT.\ 
Presid.:nte 
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VALEPARAIBANAS 
NEWTON G. DE BARROS 

R Jt"l üt: mar fl: nrtSC't'U rm C'achor1ra Pau:. ta 1 H,.Jpa. 
,b4. 1. ,\lia. f\ch� que ela preferia Bocaln:-i, ou Cachoeir.,. ,(': ,. l., -aib n o agI".Jdou a n.nguém. Eu, por <xtmp.o, 

ine nc 10 lho e Bocuna. E não ,;:-ande boca ou campas de 
� lil3, 

Rolt- r uma gl ria t'e Cachoe,ra. Nas letras e na!I artu 
e proJrtou df' m,incim SJn�ular N'inguém tem umá Ruth no 

J ':c�ar�o Porque Ruth t :1,m1t,,e1. A for-:r.a que & !iou 
fwm3 :te m.�·� '-" fo1ma r-�t1nta. l.u de,·ia e-st r ::.o, meu:; 

QU 1l'fll' ,mos F crevio em •A Notícia,. O diretor _ J0rn3• 
ra e ,ornaleuo - ..:.nda,·o cacando eseritores cachoerrense.s. 

c,.110 ou•m� ao IJdCl de Hut� po1•tlsa. Ell beirava seus oito 
st nfio me tngJno. E escreveu cFa.r.end.1 Yelha1'. Um 

n:1 lmtnso De arte, de hlosof J, de candura. D.u pan l 
,en=e :.i.ao nos Sl'pa1 ncos matS. E ela teve de- 1tur.ar, "lle !l.J 

0 Jado Ou ab:uxo c!1 sua coluna. Ou acima Ou "'º i d\.-, 
n. , n. nda, 1e. ·e1rn ou quarlà págin.1. 

m. de Castro pci.mut \ con- papai os ugos de fund:> 
, m r_ .eonardo o rutro Da Vinc,. E ainda hav1:;i Ago 
1,:1ho r. �os que '-'r'l ele mesmo. Pohhca . r�-o se 

"' 1 1a ou a .arte de llc:n .... o,·ernar os J)()vos. Muitas vctti 
,,ar, _1:1 o °"E'1�on Lorena. Mas era mut.lo. pois su .s lindas 
u...cas ._ =i l)!Lr l P uta Dona Zlna e Dona Bltoto1 

11. JCto com l� mús,c s do Nelson. Mas somrn•e 
1 u,:-,cas serr:: O'"act1..r1 ticas unilotc-rnis. Por exrmplo: C' r -
, -t:.. • "le �e ,undo tudo é r,.;.:: .1ge1ro, ou o Hino Ofü.. • 
de C:JL ot11'l. 

Ruth n lp1 . a, n�m dlva boU i,,ra seus po1 :r.:1s. E.s­
. rc, ,a por e. c-re,·er Nem sabi-1 que muitos a liam l' r deli­
<1. ·'lffl 

- I ,  ti s:uem 
- teu' 1: e Ci,i? 
r Jth \·ET1 1111 a N,.,, à l& J tu. ,·ai , i.: t,u o stn i, , soc111 

, :, Cf'l..iPo SchC'.l .... Ela n;jo entende assutênn.1 ncnl. Acha 
-c;.ue todos de,·em ajud3r a todos. Ninguém deve pa-s.s:ir foí.\e 

o 5 :1.os h r..i.C.S Ce tnomos e s;.,:l perere é que ncguen. 
s!' 1.:ntlnc'! e ; ;:i.ss,•-;. l •OmP. Agora, com a gente f.Ovf"1 nan�o 
n ·, P"l · C" havC' forr,C' A Folia de Rris e n Fe:::ta do l'ol Bur,,b � 

que e -e."ª C..1\ -�1 t r os f mintc,s para encher a u�rnga. O 
ru o n .,s velh:i de l t:1 nos • . ..sita diariamente o 1 .. r co n 

cr n1c:::s 1 "l� tele,·iS ,,. é urr. filt.o 1.i;uJ.! ou 1..., e igual 
J m�.e . So n· , tc·m o jC:t o dela. Que sabe tudo e sabe dl' 
,Jos 

Artista é ar'!lst2 c;u é folklor.sta. Porque o Folklore é a 
, 1 co po\·o. i:-. o povo a.o ..:atural. l; o que é. Tuao f! 1-�.,1 ... 
k ... r !)e dt a benzedura da _ re" 1 \:elha até o ogum do branc'.l 
r .. � dl'Stino Estou catando os poem.as :-:oltos da Ruth. Se 
t'.:3 n .. o c;u�er. eu p �uto com os cocos secos e as �· rinh r 
ce c-on� ,o qut "U �e1 h.z.cr As músicas do Scheila que ch,1-
r.3. os de cJn("oes •preces da gr,:-;•a m;us em ritmo de cambo. 
A1.uele c:-!C.'"' t!e rc-1,ue c!o A.A. e!a adorou. Mas como samba. 

A nuth adorava o �clson Lorena. Mal sabe ela quE: eu j:\ 
tr •x? t, 3 �L I do Nelson para NO\·a Iguatu. Muita 
.t. ntt- e •á e" n · mrjo •N'e!..tc mundo tudo é pa�sageiro E � ·10 
r • � e: re •�s autor l'i porque fO:am todos doados '10 Grupo 
� '!e ia. C ntou t ".n riie levu um quilo de fubâ para tS no. l<' 
c� 13nças e J: nossa velharaôa. Vclhar::ida dando duro para 
, AU.. que pc- e'>. ,..Ut14ue1ro, poLliquete, po!it1cote, p0h­
t,c..:�nno, C.:. -e 1l· 1,:i.nhd. dinheiro do pavo e vá para a 

• d 01 seri q1JC' 5:abem fazer outras coisas bOnitas'? 
P.,_t 1 '\: -, '-C! l\ta"Cambomua. No progr3ma mesmo, o 

": ,- mbomba ele Dona Ir.:icema e os restos d3..9 igrejas e sen­
z: 12 V nos con,; .dar o �ey AlbMo pnra c-r;tlic aln.una 

tia Velh!L .,gu çu, Ou de l\.Ux 1mbOmba. 
A T"· Jtb e '1fil monuroento l.-a ileiro. Em São Pc1ulo no 
G nde do �:.1 ou no Plt. J e no 1'101 ro Yef"Tl, .. Jho < n 

C 10fi 1. Trnho que- agra:!.ece1 O; h,rros que da cJ ... ou io 
( .•tl--e Ja. :a t'."OC r pOf J:" O ou fut>a que est ? f?. • --

/+é qLe- e am de pr t11 nossa ta1c .l, Tare 1 que , nr n ... 
D n ...., F·eirc do Pnrlo Ne 1 "'e padre tia de vJ.l e, 
(' 

.... dc•vc rx'.stir m is padres nc t.Sa consarrr r..io. 

SEBRAE DIVULGA CURSOS PARA 
O MU DE FEVEREIRO 

O Sebrae (Serviço Brasdeiro de Apoio às Micro e 
r ,�•ras Empresas já e' vulgou a relação de cur os que 
r et r ao oublicC'I no rr ês d fevereiro nc., _.us_ b� 
"'':'les rfa Ba,x::ida Fluminense. Os temas estifo relac,ond ... 

� ,l 3 ce,qu1r iuntt:"'lente com a un•dade arde o� cursos 
· .o m,r,strados, 

D 08 E!icác:a em vendas: Técni.-:as e Coíl"\portamento. e 

' l ';:/')2 
1 767 7964)· locais• tJ. lguacu (informações pelo tele te • • 

L lo,c R,;,0 (telefone 761 -3875) .  
C.i!fn x Prt:1rro· Uma fórmula simples para resolr�r u; 

pcc ,,•a,; ccmplõcado. De 8 a 1 2/02
f 

no Ba cao
"",� 

"·•• de Sao João de Merit, (ir ormaç,es ,.� 
t lno�< 75�-5 1 451. • D O a "...c.- r �o e.� , u.H cs em microinform6t1ca e 

9/02 r r., Sa1c3o do Sebrae de Bl
elfor� R�;�;ae de c•u Avar•ar'o De 8 a 1 9  02 no Ba coo o 

CORREIO DA LAVOURA 

ESCOLA : O PR!OIO. APENAS ! 
CELSO MARTINS 

Claro qtJc• a nl:l...i. �brc merece utud:u nJma esco:3 r. ont.l.da num P d ... f"Qu1�do de .santt.irios h1g1e�c.'.lmentc 1 mPo,t: com clo10, de li,...ua c-nc-..nad.1 e filtr.i,d,i de omplas janelas para o o.rc:1amento d3J saiu. de ,rvore.s Pm derredor de 11,·ro aproprJ3dOS. de liilborat6r10 mini.mo dr C1ênclns Na­tllrlis, de map s ge-,1rA!lt.;0:1, de qu:i.dro-verde e, 1e possÍ\·el, cl{ •os ument.os .faudin-\L:.ua;.1 s1mplf'I ma..s t"tn eitado de pronto fune:oname-nto 
?\ão , e;o porque &t. cr1anç.."l CUJa famil1d ter. rPnJ. • "1n nc-eirnli f.-.t.; ,s merec� uma esc-ola montaü r ..1111 pr d10 e lJ.u 1fnh,.s orqLltetónic-as sejam de pnmeira g. 1 • ,3 A e . n .1 rot.rc t 'TI e ;i e: .... -e tEr um mínimo J.e C'()rt i. •o 1, 'lr 

'1 e Sp a ., .. bt'm na 6 • onde es1uda Porque ..i �o 1c: Ç"JE' 
• mbient s sá<l de Ot.'lce .rr.�r•áncia no rend,mcnl e1 

o prédio e n �l mesmo :i.. o � tudo. Mu1t at�n\ ·"' a 
'-f dad:i ao 1:'ICmento humano que ali estará tn., aln _.,do 
o r n• o :-o le•·..,.-, Por outtas p.ala,-r.as mais e .. a o--:: 
1 10 do profe r do mspe!?r de aluno..,, da merenrl1'1""• da 
;. • n CILCr � zP• . o :-.alado �o corpo docente e :l 1 · � 

C:. paio e mtsmo GOS: diretores. suprrvisores e me . J.do.e 
fl,,o pode ser .1m SJl.11 io achntado le,·ando o prore Jr 1 dar 
él 1 en: , r e.scol:a.s diferentes a fim de poder 'iObr�· 
, nte a J':l.Oaçao 9S nossos dias. 

r .. Jl"I no IC? n.,o e no espaço e recordo os dlas que v. ,, 
cn1re l!l4q e 1'.1.''', na. Escola �Iunicipal Dr. Fr;mça C:1r\'alho, 
rc lJ 1rro Pr . Ql' .nd oli entrei. em julho de 1949 an es 
de l·0mJ.-111>t3r ncus 7 no., de idac'.!c, hav1.1 uma so .sal I de C'h.�o 
bat do. <iuas j,mel..s lP írtntc para a n.i:J, diante d ... sala um-:i 
l:l.rr .. e umen Of'"il t o quadro-negro p!r. n�e ra ·telr s fc 
dt' martcõra pes ,r1a e 1·ústic.i. 

J 
Posteriormente, creio que em 1952 me:-mo, é que 5e inau­

r ·rou tJm pri·c.i.10 mai�, com mais salas de aula e um corrE-..for. 
o ... rn o ITTJr ac:. subir uma cscadana para ter ace�o às 
SJ " 

Q Cizer an b1c :re ,nais humilde não poderia recebe -
ine para f"'"tudar, se: b('m que a.li Já chegasse saocndo ler e 
i crt er e ... rt:imente, aH betizado que fora em C'3Sa pelo 
.. mor TTI.atcrn às H' c·s um tanto exigente demais. Toei.avia, 
..tli t:nLJri4 ·e! e.. mor de m1Jitas professoras nbnc-gadas d s 
q d s � en� ilb''t "S �1Jrrc, aincb me lembro com clrinho: 
�Tarlquita (ou l.1, i Moraes de Ar;,,,üjo, depois Cunha ) ,  ali·m 
c'e M la Lub.1 Ra dep0LS de 'Mendonl"a) . Fernanda nr1to 

<: Au.r• 1; de Soi;za B1 l�a. Ha\'ia outras mas não cheguei a 
S.í r delas é!.luno. eon o P o c::iso de Lourdt-s Belém e \'11611a 
Gutma,..;.ic;. (\tar;a '\'itc . .:.ri� Cuima:-�es, para o;c·r mais ex;.to l. 

N .. o sei sr seus vencimentos eram lá polpudos. Creio que 
1=.o. pois em nosso País professor nunca foi bem pago, =.em 
na ána particubr e muito menos na esfera gO\•crnamental. 
!.: 5 sei, :cp1�0. que 1quelas mestras davam amor a seus alu-
11-o . As \'Czes. con\'Cnhamos, dlstribuiam \'aradas nas pernas 
ri. s mais rebc-1des, Qut. as \·ezcs nos pu':l.ham de joelhos �obre 
r:1ilho p0r nao s:-bc .. mcs a t9.buacta dos no\·c·, a mais dlfic1I 
uf todas. Todavia, quero ressalt�r que o prédio era humi Ide­
"' '>re, .. t3nhado. ::'.I • o que 11 aprendi foi-me de gr.::1nde im­
fHIJ tânc1J durante todo o mf'u viver terreno. 

PAGINA 5 

EMÇRESA E BEM ESTAR SOCIAL 
ADELL'óO Nm;ES PINTO 

o cam1 •. ho da vida é o mesmo da Admlnl:traçáo Ad 
mlnt..tra m•.ae Guerras para a:c chegar ao obJetlvo, o. Paz 
ou 84!'jl, qualqutr meta que alguém desej a alcan�ar pa.ss... 
p�lo planejamento. menno não ttndo clfncta de tal fat<i. 
adequa-o nos acontec1m'c'ntos par,1, não detxar de alcançar
o obJeUvo 

Empresas nac1onaJ..l, de capital estrltamente nacional 
com. aluda, u-na estrutura familiar na sua direção, uttli%a 
teorias e me103 antiquados e medievais para alc::mçar o lu­
cro Emprr,s:as c-omo e.ssas tRndem a oh'-ole.scéncta, pois não 
procuram estobelecer um padrão de t>eneficlos compalivel 
com as concorrentes. prlnclp�lmente qu:mdo e tas. assoc:ia­
d1.s às: l'!tranb •lra.s, incorporam novas í1tosoflas e prâtíca"' 

df' tncenUvo ao empreg..1.do, dando no mesmo condb;:ões ra• 
zoavei:; de trabalho, remuneração compat1vel, part ctpação 
no resutt.:ido, de Ou quando as concorrentes n;:.o t!m nr 
,. o da sua admlnlstração uma (amllia. mas p ;oa.s pag.al 

p ... a & arrm o resulta.do pré-estabtlecldo pela dlrec:úo Fat, 
lmpor+ante 'l l'mpreu vende também i,eta sua lmagnn peto 
concPltO e-nabelecido por ela no nmbl�tc do qual faz parte 
o í'mpreg3do :.i•lsfclto faz parte dessa Imagem e e a una­
gtm Q\! r. proprlo cmprea:ado cultlva lhe t: r.:.:.i mais pro­
dutivo. 

No mrlo do c�lnho entra o bem r.,tar oc. Hovido 
pG. um con.,ur:•o df" 1' 1tues. O sabrlo f o prind�l, que m.ovf' 
todas as outras engrenagens que o compõem: AUmentaçi? 
Educação, S.1úde, Lazer. etc. Como, então, partictpar essa 
empresas, q\!e ._ma redução saudivel na 1ua margem d 
lucro. rrvt:rtida para o salãrio final do empregado mo\'erl 
uma si,ie de outros ratores que (.nalmente. acabaria. pro 
1110VE'ndo pan ':l propria empresa um aumento gradual no 
ruultado !inal? 

A diferença entre o que ganha um cargo de direção f" 
\JT1 empregado de mvel elementar é enorme, e os bene!1• 
t os tambC'm. Basta reduzir e.ssa dlfertnça, distribuindo-a 
p1 oporionalmcnte aos empregados elementares, para que 
srja e-ftt.:ia� uma redi!;trlbuição de renda, Via mercado 
iniciativa. privada. competitividade pela buscn incessante d, 
qualidade do produto final. E um circulo que se a.bre com 
o objetivo, o lucro. e se fecha cm quem o produz, o el'!l ........ 
c�do. PrO\'ocando isso tod.1 uma continuai;5o decorrente-· C't n 
E t,.1.r Soe.tal, porque são os bon: ulá�os que perm1tll'-o qu­
ls5o tome íorm:i. 

Poucos. mr.to poucos:, tentaram ' Virar a mesa·• e co 
seguiram. Exemplo: Ricardo Semler, que hoje exportl. sua.. 
teorias e experlêncus até para o Japão. 

A forma de se buscar o fim, o lucro, só beneficia uma 
única parte de.sse circulo. que se aprovf'ita da sltuãç'ão eco­
nômica. do alto níYPl de desemprego para oferecer salário 
ruins em contraparttda das altas margens de lucros qnC" 
adicionam ao seu produto final. corrompendo toda "'ã eco 
11omia de merc3.do, poiS se va!em dos seu� bem mo:itados car­
té ..s para determinar preços .. Este fim não justifJcJ. o melo 
Para que Isso ;'.1.COntC'�a. seria necesr:.\rio pen::ar rm quem 
realmf"nte produz. o meio e faz cem que a mi.quina da so­
r1edade se mova., me�mo que, ainda, a passos curtos, para 
a frente. 

VESTIBULAR 

* 
* 
* 

NOVA IGUAÇU 
l.040 VAGAS

INSCRIÇÕES ABERTAS AU O DIA 6 DE FEVEREIRO 
Medicina * Matemática 
Odontologia * Pedagogia 
Direilo * Letras 

* 

* 

* 
lnf ormálica 
Ciências Biológicas 
Física 
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e 11, ' Rc�o. l �--o-B_a_la-nç_o_d_e_s-ua--=-Em-p-,e-sa

no "Correi� da lav02r�". lei. 767-212� . 
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Sociedade de Ensino Superior de N. Iguaçu - SESNI 
Faculdades Unificadas de Nova Iguaçu - UNIG 

Avenida Abílio Augusto Távora, 2 134 - Telefone : 767-722 1 
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O CORPO DA MULHER 
DllicH seda falnr da fêmea, sem 30 mesmo tempo nte­

rir-se ao macho,. porque um � conUnuacdo, entrosamento e 
princípalmente Identificação com o outrO; o homem completa 

mulher como n. m.i;;o e a luva, na medida cxnta. proporcio­
nando ao momento a sensaçiin no seu panto mais extremoso 
� excessivo de cuja uni.1o de tüq perteita ;.t,nin. um ao outro 
-ru.slur�o os seus in!eri.ore:, ao p0nto de mCrgulharem-.se 
.�,;cncfolmente e juntos. penetrados, completados, llgad�. atra­
\'t:nc-ados e con\·ulsivamcnte felizes, mlstma.ndo as su.is iden­
tid;ides .15Slm como tudo que neles excede nos seus limites e 
4 ,raram-1hcs a torça enquanto ilumina-lhe a alma. 

Diante do que é convencional, o homem é o sexo forte 
e 3 mulh.?r, o frágil; essa colocaçélo p0derla ser Observada dl' 
. :trios ângulos, levando-se em consideração que algumas cor-
• entes contestam ess::i. colocatão, alegando ser a mulher tão 
N mais torte do que o homem, mas esquecem-f;c todos que 
enquanto se ama não há nada a .se medir, p0ls estão todos 
Jlnhados na mesma pOSitão e atendlmento. 

No tocante a essas difcr�nças tem ali:::o muito importante 
�ue tanto o homem quanto a mulher dc,·eriam estar cons­
dentizados e esclarecidos, é de todos os segredos que encerram 
L corpo de uma mulher. A natureza foi condesce�ente e tran­
•igente com a feminilid.:ide. atribuiu à mulher uma g:ima de 

.aspectos par demais felizes, d:1 sua sutilci:a à sua escultura. 

A mulher, por cxcctrncia, foi cuidado.53mente bastante bem 
,:·eparada pela natureza: a p�Je, as mãos, o olhar, as pemrut, 
!S ilhargas, os seios, o rosto, o ventre, as nádegas. os pés, as 
(l.lr\"as e o sexo que se completa somente com o aprofunda­
r::ento do Sl'XO dele no seu. 

Quando juntos e envolvidos na mesma atmosfera amorosa 
de,.:<'rla o homem estudar mais e aprender todas as lições so­

bre o corpo da muJher com quem ele refociona e divide da 
!1.:rma mais bonita e educada, com ela, a sua e�olhida, nem 
;,_ue por tempo até :rC5umido, a emoção de fazê-la sentir-se 
.... c-m, de\·ldamE-::!.te amad:i e assediada carinhosamente. 

Por ser a multier dotada de tanta sensibilidade fraquezas 
t.,armmho, c-hiliques, freScurinhas - exceto as fem;nlstas tal: 
, e1 de outrora -, é que o homem muito dedicado na saa teJi7. 
� maU,·a ftmç;o dC" amant"", de,·Eria tornar a sua beld.1de ra-
11;nte, diante do seu desejo de juntos participarem do mesmo 
1Jment0 de .:mor, r:ona de toda a felicidade que alguém já 

co;itou U:r'. 

E qaaDdo os dois, após horas d(' cortejo drdjcarcm-se :i 
HSJ: ath-idade tão envolvente e admirá,·eJ, um no,·o homem, 
artes, gentil e amável surgir6. de dentro desse fabuloso aman­

.e. e proporcionará a e!.1 as mais inebriantes situações 

CL-CWSIF ICADOS-CL
MARCILIO QUARESMA ntóVEIS 

Apto. c;3 quartos, 1-afa, play­
-:round e 120 m2. Av. 5.mtos 
Dumont - lado residencial. 

Apto. no Leblon - 120 m2. 
t quartos, re!ormado e deco­
rado. Rua .7osé Llnha9(.•s _ 

Delphim Moreira. 

Fazenda em Minas de 212 al­
riueires com 30.000 pés de ca-

te-. Torrefat40 própria. 

Apto. térreo comercial - 8C 

m2. Trav. Quaresma (ao fado 

do Bob's) 

Sobre-loja de 35 m2. Rua V1 

conde de Pjraja - !panem 

}\pto no Lcblon c/2 quarto: 

Rua Genl•,-.il Urquiza. Trat.l 

pelo �el.: 767-0303. 
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ELENIRA DE VASCONCELOS SILVA 

Quando
. 
a mull se PTO:'(h do homeni no ·m .mente 

dc�•cria se,r inicialmente feito um carinho, ele passaria a mão 
P<: o rosto dela e stntiria a sut,lt-za da sua pele. olharia bem 
:ios seus olhos e ,:Jajarla com um olhar perdldo no desejo 
<:.>: �reSSó.t:M:lo toda loucura que uma. palx�o faz. brotar. seau� 
nina delicadamente as ruas mãos e afagaria caloros.amente até 
Os seus �onhos. Procur..aria nela todas a.s maneiras de realíd.­
Ja, enqu:.nto scn1is.fl? nela o vulcão que breve derr3marla toda 
ª. �u� impetuosidade e o seu furor aindo não acalmado e sa� 
t1Ffe1to. . 

Em alguns casos; a mulher, tem. a sua ensibiltdade tjo 

�m«.-ac;ada por causa do comportamento um bno agreSi.ivo do 
romem que por vezes a assu�ta, porque passa a lmpre:são de 
�ue ao tocá-1a talvez pc:i.<c- em machucé-la. marcá-la. mordi.:­
h tão fortemente que já n.lo seria mais um prazer l' sim uma 
dor de lcvá-Ja ao trito; ao tocar-lhe os seios, que já é uma 
♦Cgião t:10 sen."ivel,toca tão abrup�mente que Uca demorada­
v11:ntc dolorido e intocf1vel, assim como a:c a vontade dele fosse 
tirar um pedaço : e todo o corro fica tão ultrajado que chega 
coer até a alma, e roubar todos os sonhos construídos para 
cl·rgar até ali, o ser vivido e dividido. 

E a� contrário, foi dolorosamente correspondido. pois a 
selv

_ager1:i dele somente serviu para deixá-la constrangida e 
d1m.iüulda na sua colocação de fêmea, que não fCDtiu nenhuma 
Sl1av1dade nos toq_ues dele, q:te exclusivamente a decepcionou 
e a deixou -amedrontada e temerosa quando na hOra do sexo. 
com medo de ser fisicamente \'itimada por ser mulher e per­
t�ncer ao chamado sexo frágil. 

Isso, desses homens terem esse comportamento, de chegar 
a traum::itizar a sua parceira na hora do amor, impedindo-as 
de guardar para ele um lugar especial no seu cor3.('ão e ore­
re�er as mãos tão delicadas para acaricíá-lo, tão macias e ge­
nerosas, é o que a !az acov�rdar-se. 

Seria completamente diferente se o tratamento do homem 
para com a mulher !osse todas as vezes cerimonioso, quando 
no despi-la seria tão requintado gesto de carinho, pela. caden­
ciP e movimentos sutis e ternos: se a mordesse, seria tão deva­
tazinho, tão macio que a faria ficar arrepiada das costas por 
to,ja as nádegas e o suor rompendo os poros de uma tez 
a, cludada e perfeita como um pê�sego; beijaria bem Umida, 
doce, brando e manso deJas os seios, sorvendo e salientando 
o bico da mam:i, Que- a !arta contrair o seu órgão que timi­
Jamente molhado ansü1ria que l'le ardentemente introduzi-se 
nela toda. a felicidade temperada com toques ardentes e poli­
cos e a presença do homem na �ua camil seria a respcsta po­
�itiva da vida. 

, 
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Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros •- Admioistração de Empresas. 
AV. GOVEENADOR AIIIARAL PEIXOTO, 151 · S/ 305 
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BACARD I > 

O sabor que combina 

VADOR LTDA. 
f ' l i  ! l '  ' ' 1Jl' 11' 1111"1" "''' 'lliillllll llltllUIIIIIIJIIWllll ll'IIII IIIIUlllllllli 111"11 
j , CONVtNIOS: INPS, IPASE, POUCIA MUTAR, 

CORPO OE BOMBEIAO-J, CASAS DA BANHA, PETR08RÁS, 
MINISTffiJO DOS TRAl<SPORTES, COMPACTOA, PêDAEIRA 

1un VIGNÉ 5.A, MINISTÉ�IO DO Exálc:ITO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNEAAAIOS DOS 1 � 
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I CEMITffilOS PÚBUCOS DE NOVA IGUAÇU 

�- 1 • MATRIZ • 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

� 
TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 
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.

Ru• Dr. Ath&yde pjmenta de Mor•"• 612 
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• Telefona: 767-0425 • .. 
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Correio do Disco 
JARBAS GONÇALVES 

Zt PAULO 

El◄ chi ou como quem náo quer nada, mas com urn 
objetivo o de divulgar seu trabalho, mostrar que seu llO· 
tenclal está multo além de ''Rala o Pinto·•. h lt gravado •m 
1991. cem determinação, Zê Pa,..lo d!fundlu •ua mú.ska •m 
todo o País e agora. lança •·Amor Prú. Dar ... seu tetteiro u, 
E m  1007 gravou seu primeiro disco solo "F:a.ça" na BMG 
Ariola, com destaque para as múslcu '"Eu Vou de Df • e 
"Cheiro da Rosa". contratado pela continental ern 1991 ele 
lançou seu .. gunc10 LP, e ai começou a traiet,..,-Ia de •• 
cessas, "O Amor é Undo' - OUudum n° 1 carro chefe d, 
disco Já é grande estouro com um alto índice de execução 
A novidade fka � cargo da versão para o &amba-regga, de 
"Andanças", de Edmundo Souto DanUo Caymml e Paulinho 
Tapajós. cAmor Prá Dar>, múslca titulo deste disco f de 
zp Paulo que assina nove das 12 falxas do LP. 

MEU AGRADECIMENTO 

Todo ser hi.unano merece respeito. O que serla da gen� 
se não fosse o respeito e o apoio dos n03Sos amigos. En­
quanto em alguns lugares uma minoria nos vira as cos�. 
outros nos dedicam as maiores gentlle�as e m1Jlto mais. re­
conhecem o valor do nosso trabalh. Eles sabem. o quanto 
l: 1mPorlante os meios de comunicação da B:lixada Flumi .. 
nense. Podemos destacar por exemplo. o pessoal do Depar­
t.1mento de Divulgação da Continental/Chanteclcr que conta 
ccan a experiência de muitos anos do Franci.sco Mmuei" 
(o Chiquinho> , o gentilis.simo e eficiente Flamarlon, que nãa 
n:ede t'sfortos para nos atender. o Carlão. Conceição, GJ­
berto, Cristina Freitas, a Valéria da Imprensa que faz o 11r.­
possível para atender o pessoal que procura, a secre-tiria 
que é uma !'lilmpat,ia e a telefonista que é muito atenc10!1 

DEUS NOS ACUDA - INTERNACIONAL 

Iniciando o ano de 93, a Som Livre está lançando mais 
uma trilha sonora internacional repleta de sucessos que prc­
metem esquentar ainda mais a eletrizante novela de Süvic; 
de Abreu. 

A atriz Clãudia RalO, que interpreta a personagem &fa­
ria Escandalosa, l'mbelezou a capa da trilha naciO-::lll. e ago­
ra Edson Celulari, seu par romãntico na história ,está ptt­
sente na capa desta trilha internacional e para delirlo de 
suas fãs acompanha o disco um poster do artistas. 

O repertôrio selecionado reserva Lnúmeras surpresas. um 
festlvnl de lançamentos, destacando os estouro: •·Mr Lo­
,·erman''.' Shabba Ranks, ''Frtday rm ln Love" Toe CUre. 
e a mais recente lcntlnha do Informatlon Society - ·err

Baby", "Decadence Avec Elegance" !Lobão> >-, Interpretada 
pela gatíssima Débora Biando, e ainda as superdaD(antts 
"Bani: Bang"/ David Sanborn, "Work to do", Vanesn WU­
llams, "My Love'' En Vor,-ue. 

RED HOT CHILJ PEPPERS 

Curiosidades do Red Hot ChUI Peppers: Flea o baiXàts 
endiabrado da banda nasceu en1 Alelbourne, na Austrâlla, 8' 
Um uma ccleção de tatuagens espalhadas pelo corpo. No JtU 
mamilo esquerdo, por exemplo, está o nome da esposa, Lo· 
csha, e no braço esquerdo um ctose do ídolo Juru Hcndnx 

Fãs do basquete norte-americano, o vocalista A.nthonY 
Kledls e o baixista Flea têm um grande sonho na vida; 
cantar o hino nacional americano antes de uma partida 
do Lakers de Los Angeles. l: tanta a adoraçáo pelo Un:e 
Que o grupo já gravou uma música em homenag:e-m ao ido-
lo do Laker inhtulad;1 �,ra::1c Johnson 

SIL VIO CtSAR - AOS MESTRES, COM CARINHO 

Comemorando 32 anos de carreir:1 Sílvio cesar esta !. :i• 
c;-a.ndo o LP •·Aos Mestres, com carinho'' Um incrn·e-1 t:J· 
balho de pesquisa e montagem que durou ma!s de de ; 
meses. Sllvto César procurou expressar O pt•nsnmt•nto htero 
musical dos mestres que homenagei:t. : ChlCO Buarque Toro 
Jobim, Dorival Caymmi, Dolores ouran, N1•lson c-ivaqulnhO 
e Guilherme de Brito. Evaldo Gouveia e Jalr :\morim. Gon­
zagulnhn, Luplscinto Rodrigues e M:iys3, 

íAROL DAS TINTAS 
V::NDE SEMPRE POR MENOS 

TINTA:, • ÓI EOS • PINCÉIS • AL\: ·ADES 
Gtossos • COLAS • \'ERNIZcS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUIITTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767•8™ E 767-8386 

� LI � •-' Conlabilid.ide Nelson Eornic·r Ltl�-

�GANfZAÇAO DE EMPR: AS 

J' 
AS,ISTE/'<CIA FISCAL E COM(FCIAL 

- BA1.Mços -
ESCRrr6A10: RUA PROF• VENINA CORRE.A TOl'RES, 
Z30 - 10' AHDAR - ,TEJ.EFONE5' 767• 17471767·7621 
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Irio { Iriformal 
-
fARARACA FESTIVAL DE TEREZAS 

A Jara•aca d� Gengiva Roxa levou um tombo no 
Country. no Ultimo final de semana, e está com a perna 
e O braço engessados. Mas nem por isso calou a ma­
traca. foi vista na quinta-feira falando de todo o mundo 
a torto e a d1reito. Um horror. Ela dizia em alto e bom 
!cm: 'Sou poderosa, meu marido é empresário berT1 su­
ce-iido, não preciso de badalação para viver". 

Cachê de Daniela Mercury, a cantora que não vai 
durar mais que o verão deste ano: 600 milhões de cru-
7eiros. Dependesse de mim, ela morreria de fome. Não 

vale nem um disco para se comprar ... Maria Tereza 
/.'adeira com o filho e husband em tempo de férias ca, 
, iccas. Estão hospedados chez Tereza e Clair Pereira e 
voltam para os Stater, após o Carnaval ... Maria Tereza 
e João Ribeiro de volta de Guarapari, bronzeados e con­
-:ando as novidades ... Teresa e José Moraes e Silva re .. 
,ebem neste final de semana para movimentado chur# 

rasco em torno de amigos argentinos em passeio pel� 
city ... Teresa e Benedito Moraes aplaudindo o show de. 
t::"mar Santos no lmperator. Em grupo ao lado

1 
lone G. 

,· Ido Pereira, que tiveram também que enfrentar a má, 
fia que impera na bilheteria da casa para se conseguir 
ingresso ... 

Não é o que se vê, querida. Não é assim que seus 
telefonemas confessam ... Não é, querida? 

Querida! 

l!RANCA 

Uma desl•Jm!'.'rada metida a rica que não sai de fé­
r:as n1_·nca (mas inventa que viaja para os States todo o 
ano, quando na verdade se esconde no sitio de uma 
a,niga) tem um álibi para dizer que em janeiro parte 
rara o frio de Nova Iorque, não pega sol, fica com o 
i.mõre!o-branco desbotado do resto do ano, só para di­
..:er que esteve esquiando ou curtindo o inverno fora. 

A� pes�oas sahem que as estórias de tal madarne 
não roi.Jm mais. Mentira tem pernas semi-curtas. Ou 
rão? 

FERIAS 

Jean Kuriak e Humphrey Guabiraba em papo no Ban­
co 11\ercantil, onde pontifica o sempre Luiz e Silva Alves, 
Mr. :..nizito. Torlo� confirma!'"ldo presenca na festa "Alô, 
Alô, Verão", dia 8, na Minuano. • No almoço da Minua, 
no, na •erça mc,\Jil'T"entada, os vereadores Mário Marques, 
Sebastião Corredeira e Nagi Almawy. • Maria Sapatão, 
�•-•e -:::aça s�patos número 44, de casamento marcado paJ 
ra o mê, de maio. De véu, grinalda e flores de jaboti. 
caba. O que foi? Não, não são de laranjeira. São de ja­
lot•cab,.,. mE::.>mo! 

CAFE 

-X-

Caf6 da :na,ihã em casa de Raquel e Paulo Sabino. 
Te�ro pc:;.ra colocar o papo em dia, rigorosamente em 
di.:?. Depois, voltei para o banho de piscina (uma mara .. 
\..lha 1u0 Saôino mandou construir no imenso terreno, 
ccr.1 tci:o conforto, muitas plantas tropicais e um viveiro 
pe:-to, cc,...,.., pàs$aros raros>. Raquel, bronzeadíssima, vof­
toLJ �oi; at,la: d..,. g;nástica com a Selma Jardim ... Escola 
de Sanba Imperial (de Morro Agudo) desfila domir::,o 
Ci: Carnaval na Avenida Rio Branco, primeira a entrar 
n-, passare!a. v'em com o enredo "Nem melhor, nem 
r.10:-- a so:-�e é quem decide", dos carnavalescos Jacy 
',c,ra, l\gr.aldo Silva e Adauto Vieira. A agremiação está 
fazendo tudo com grande sacrifício, os tempos estão 
hc·JCos e ::orro o show não pode parar, ainda tem mui .. 
ta genre boa ajudando a Escola. Ainda bem ... Falei 
t-m 5amb�, lerr:brei: será hoje, na quadra da Imperatriz , 
gc•açuana, a f;nal do samba-hino do CREC Embalo do 
E:1 I\ "'n no comando ... Tânia e Leno Ramos Viana de­
�1�1iram de JV1crar em Minas. Estão de volta ao Rio com 
e_ ,.,ho� tt!!' 

Pa,mcndo Go<1dim brilhando há vinte anos (dedi. 
<ade:, EM altos vóos e muita batalha no dia-a .. dia} na 
'."·�lr'3mfjr:�c- da Rádio Mauá/Solimões, como repórter 
'"'': cicl. Gcr,dirn 1á fez de tudo na emissora da Praça 
?·•:-',�ic forreira, Perfil da Baixada (participa ainda hoje 
<:!e pr�s.,nhna), Fala Baixada. Bom Dia Cidade e mais e rr:�1 Vinte anos não é qualquer coisa. E tempo de 
�- a e d�d;-:açâo, coisa que e1e sempre soube fazer .. 4j0 5;�i c-i--er se a direção da emi�sora fez sempre e rriesmo. J:�p��o que sim ... Resumindo: um profissional n, ... a ... il 

l - "�atdde Gimenez não sai este ano como des .. 1 
f'.li..:e ern c:-ma de car"o na Beija-Flor Desistiu. Talvez 

t._94. O que ela vai fazer é uma longa viagem pela 
wi::a, no e e- faz muito hem. 

2 Paq1J�tá ate Clube com p. ogramação pronta l Plra e Carna ... ,·al. Bailes de sexta:feira estendendo .. se até 
;a feira gcrda. Mesas já cm ritmo de reserva. 

3 - � dA " st" deste verão no late é o do­'-' gran _ mu 
I O fnos mingo dançante sempre no horário do a m�o. 5 1 

-n d'\ ";�,..ina' e v?:J direto pMa a pista de dancac;, 

CARNAVAL 

Depois da festa "Alô, Alô, Verão", na Minuano, Vi­
cente de Paulo Manso toma o rumo de Minas, de onde 
retornará apenas em março. Já a Consuelo Melo toma o 
rumo do Caribe e volta depois do Carnaval. Divirtam­
te! ... Aparec;da Tinoco fazendo aulas de balé clássico 
ern Paquetá, aproveitando as férias ... Fandila ficou en­
lcuquecida quando soube e está tomando aulas de dan­
ça e música baianas. Quer saber dançar o afoxé até o 
Carnaval ... Ruth ,',,lagalhães com grupos nos fins de 
semanr3 em Pedro do Rio. O sítio é cinematográfico, lin, 
do, coisa hollywoodiana mesmo ... Agua faltando em 
Búzios e Cobo Frio nesta época. Quem pode compra 
áC'ua nos �arn;nhôes-pipa, por 1 milhão e tal. Quem não 
p�de ... As praias da Ferradura e Geribá são as mais 
r-reiudicadas err. Búzios. Não se sabe mais a quem re, 

correr. Ao bispo?. . Selminha Sorriso é toda sorrrso 
mesmo. Consec-uiu coração famoso desde o ano passa­
do. Ah os co'rações apaixonados. Selminha vai mais 
uma ve� se: o grande destaque da Estácío de Sá como 
pcr1o,.bandeira neste 93. 

ALô, ALô, VERAO 

Carro zerinho de José da Paz foi com motorista 
buscar Emílio Santiago em casa para o show que o can­
•or fez na RioSampa. Depois de deixar E1J1ílio na casa, 
n•mou célere e fagueiro para o centro da cidade. Dois 
ladrões encostaram o cano d:, revólver r1a nuca do dito 
cujo e ordenaram que o bicho corresse Outra a fora. Re .. 
::ultado: carro que nem estava no seguro, pois estava 
estreando naquele dia, foi pro beleléu e o motorista está 
chorando até hoje. Oh, dor' . .. Fandila na festa "Alô, 
P lô, Verão" com grupo de convidados. Hum ... Aliás, 
ô Minuano vai estar repleta na noite de segunda-feira 
com a festa supracitada. Todos os convidados em traje 
Lranco rodociando na pista de danças. Uma super ,noi, 
tada q�e já �ai para o décimo segundo ano ... Elymar 
Santos fica no lmperator mais este firi,al de semana. Vou 
<entar ver o show. Não consegui até agora pois a máfia 
eia bilheteria da casa é coisa pavorosa. Ou você paga 
n1ais rara pelo ingresso ou eles dizem que as mesas es ... 
,ão e;gotacas. Um pavor total. Elymar Santos não tem 
nada com isso, mas o fato é que essa safarnagem na_ bi­
lheteria verrr desde o show de Roberto Carlos, que for ao 
i'ir em dezembro passado ... Em tempo: só se consegue 
c.onvite se for pago mais 50 mil cruzeiros em cada um. 
o que quer dizer: para cada _mesa será _necessário que. 
a pessoa pague 200 mil cruzerros. Se quiser. Caso con, 
rrário, não verá o show. E o frm da picada, decrd1da­
mente. 

TOQUE 

1 - Foi na Encantu's, o night club de Elizeth Mes­
quita, a festa da última sexta-feira: ete:ção da Garota 
Encantu's com 15 candidatas desfilando. A danceteria 
inovou e colocou rapazes bonitos servindo os convida­
dos. Dois ambientes: uma sala de vídeo � uma pista d.,. 
dança. 

2 - Falar em Encantu's, Rhodá estreou nova idade 
e recebeu amigos na quinta-feira, flores e abraços em 
altos vôos. 

3 - Sanderson Pimentel de Barros sumido das ba­
dalações cariocas. Estd morando em Angra e não quer 
outra vida. Uma loja de artigos de pesca submarina e 
um curso que vive repleto o ano todo. 

4 - Madame Silicone com a fantasia pronta para 
sair como destaque na Beija-Flor. Vem com uma fan;.J .. 
sia que mais parece ª, de uma bru�a malvada. 

5 - A turma ridrcula de paulistanos chegando para 
a folia: Chiquinho Scarpa com seis leopardos de segu­
rança e aquela velf-:usca senhora, gorda e re�leta de ce­
lulites que vive rodeada por seguranças novinhos esco-
11-..if'!r-� a ,., ... rj.., , f\ v",�ll --r�l1cra r'11ma-se Lir-',1 e ..,� .... 

PAGINA 7 

� 
COiMSRA 

TIIJIV, MAA1ANO OE lilOORA,95·NOVA IGÇ,\ÇIJ·RJ. 
C.6.C.(MF)3t 203 557/0001· 53 111SC.ESU3 l98 435 

' -� -· 
�� 
,��-

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

BAILE DAS TORCIDAS i- CHARANGA 00 FLAMENGO 
E CONJUNTO LA VEM SAMBA 

0J'S MAL BORO com 1 ° campeonato de dança funk 
com a participação dos melhores grupos funks 

OS FILHOS DO FORRO e GLOO'S DISCO 

Damas grátis até as 22 horas 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu - RJ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS' 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

B�INQUEOOS NACIÔNA:S E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES, 767•7272 E 767-7849 

BOLDRINK'S 

Bar & Pitzzaria 
AMPLO SALÃO C/ AR CONDICIONADO 

SOM AMóIENTE 

Especialidade à italiana
Lazanha, Parmegiana, Canelone e Raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

R;JA FRUTUOSO RANGEL 279 
TELEFONE: 767-2048 



NOVA IGUAÇU VEHCE A PORTUGUESA 
E ASSEGURA VAGA NO 

CAMPEONATO DE JUVENIS 
:MOSCOSO JUNIOR 

o bom time de futebol do Nova Iguaçu FC interceptou 
:i cam.lnhada vitorlosa da AA Portuguesa ao vencer pela 
contagem de 3 a o. o jogo foi disputado na tarde do último 
domingo, no Estádio do Louzadão, em Mesquita, válido pelo 
Grupo H, c!.a Copa do Rio 93 de Juvenis, promoção da Fede­
ração de Futebol do Estado do E,Jo de Janeiro <FERJ). Com 
a bonita. e merecida vitq"rin. o Nova Iguaçu assegurou a 
vaga paro. a próxima fase da competição. A Portuguesa jã 
€'Stava classifjcada. 

Como foi 
Apesar de ter vencido a partida, a realidade é que dois 

tempos diStlntos marcaram a p�rtida entre o 1-:ova iguaçu 
e a Portuguesa, ou seja, na etapa inicial a Portuguesa esteve 
melhor e perdeu várias chances de gol. Já no período com­
plementar o Nova Iguaçu conseguiu a recuperação e fol 
melhor. Mesmo cem a superioridade da. lusa no primeiro 
tempo, o Nova Iguaçu foi quem inaugurou o placar com o 
,;ol marcado por Washington, após um centro feJto por 
Everton da ponta esquerda. Isso aos 27 minutos. Aos 35, 
após uma rebatida do goleiro Maxley, \Vashington apro­
veitou e sacudiu a rede novamente, estabelecendo 2 a O. 
Na fase complementar Everton emplacou o terceiro e último 
gol para sua equipe. 

Escala cão 
OS dois times jogaram eScalados da seguinte forma: 

Nova Iguaçu - Márcic; Adriano (Sérgio), Clãudio, Evandro 
e Braz; Luis Fernando, Ricardo e Carlos André; ,vashington, 
Frederico e Everton <Leonardo}. Técnico: Paulo César. Por­

tuguesa - Maxley: Nelson, Fábio Silva (Gil), Zé Guilherme 
e Reinaldo; Mário Sérgio e Rena te; Alexandre (Fabiano), 
Baiano, Andrei (Leonardo} e Fabinho. Técnico: Toni Oli­
veira. l1anoel Couto Pirez foi o árbitro e teve um excelente 
desempenho. 

OBS.: O Mesquita FC, que também disputa. a Copa 
não conseguiu sua classificação. 

-X-

O jovem Pedro Coelho de Oliveira, pai de Ellen e Allan, 
aniversariou na última quinta-feira. Pedro é membro da 
Igreja Universal de Nova Iguaçu. É enfermeiro e mora no 
bairro Califõrnia. Parabéns, Pedro! 

SOM 

TELE RADIO SERVICE 
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/ÍJM NOVO CONCEITO(: 
EM REFRIGERAÇÃO 

t • MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

fl VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GEf,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDIClONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO "" • CÃMARAS FRIGORÍFICAS 

l • FABRICAÇÃO DE Gf:LO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO J• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH:1 

?t. ,.. ·� .. � � 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CORREIO DA LAVOURA 
. � . 

OURO f INO GOLEOU O MERIDIONAL NA
INAUGURAÇÃO DO NOVO GRAMADO DO ALIADOS

A equipe de futebol veterano da SE Ouro Fino, numa partida amistosa realizada na manhã de domingo passa­do,_ no AC Aliados, em Santa Eugênia, 
�plicou uma goleada de 4 a 1 no con-1unto do Banco Meridional de Nova Iguaçu. O encontro serviu para inaugu­rar o novo gramado do AC Aliados que foi replantado recentemente. O Prefeito Altamir Gomes esteve presente e aiu­
dou, dentro do campo, na vitória do 
Ouro Fino. 

Os gols da partida foram assinala­
dos por Luiz Carlos (2), Rudá e Nei 
enquanto Tico fez o gol de honra d; 

Meridional. 
EQUIPES 

Com a boa arbitragem de Pedro 
Show, as equipes formaram assim: Ouro 
�ino - Cicinho; Pedro Paulo, Marins, 
Rudá e Tonho; Nei, Eliseu e Altamir; Ca­
nindé, Luis Carlos e Jaminho. Meridio­
nal - Luciano; Robson, Marcelo, Chiqui­
nho e Zé Ubaldino; Getúlio, Carlão e 
Clóvis; Marquinho e Tico. 

O Prefeito Altamir Gomes revelou 
que, neste domingo, no Louzadão, em 
N,esqu,ta, a partir das 1 O horas, o Ouro 
Fino ;ogará com a representação de ve­
terano do CR Flamengo. 

CHAVE DE OURO DERROTOU O INDEPENDENTE 
EM JOGO AMISTOSO 

Jogando amistosamente contra a 
representação do Independente FC, na 
tarde do último domingo, no campo do 
Grande Rio, lá em Belford Roxo o Cha­
ve de Ouro venceu pelo placar c:Íe 4 a 2,
gols assinalados por Cidi, Orlando, Már­
cio e Nifa, tendo os iogadores Zé Eduar­
do e Paulo descontado para o perdedor. 

Segundo o nosso colaborador, José 
Baptista Sobrinho, a partida, não só pe­
les seis gols que foram marcados, agra­
dou muito aos torcedores que lá compa­
receram. 

TIMES 
Os dois times foram a campo assim 

constituídos, Chave de Ouro - Dinho; 
PC (Beta), Eliezer, Júnior e Jaime (Nifa); 
Cr.icc Bela, Orlando e Cidi; Serginho 
(Marcos), Gesse e Márcio. Técnico, Russo. 
Independente - Parabola; Luiz Carlos, 
Baiano, Reinaldo e Joel; Edmilson, Bran­
co e Paulo; Marcos, Ailton e Zé Eduar­
do. Técnico, Vice. Quem dirigiu o en­
contro com bom trabalho foi Sérgio Oli­
veira da Silva. 

Neste domingo, o Chave de Ouro 
vai até ltaborai, onde enfrentará o ln­
dependente FC. O Chave de Ouro sairá 
do Bar Chavante às 7 horas. 

UNIDOS DE OLINDA EMPATOU COM O BATISTA FC 

, NO CAMPO DO ÁS DE OURO 
Num ioga bastante equilibrado e 

movimentado, a equipe de futebol do 
Unidos de Olinda FC, categoria vetera­
no, empatou em 2 a 2 com o con,iunto 
do Batista FC, lá do Bairro Cabral. O 
icgo foi disputado na manhã do último 
domingo, no campo do Ás de Ouro, em 
Anchieta. 

O centroavante Hélio assinalou os 
dois gols do Unidos de Olinda, enquan­
to Batista e Tonico fizeram para o Ba­
tista fC. Equipes: Unidos de Olinda -
Valdik; Terezo (Alex), Joel, Walmir e 
Afonso; Belo, Edinho e Adernar; Ri­
cardo (Chibil), Hélio e Adilson (Seu Se-

tel. Técnico, Zulu. Auxiliar: Pedrinho. 
Destaques, Terezo, Hélio, Adernar e Edi­
nho. Batista FC - Mimi; Falado, Biguá, 
Renanei e Aguina/do; Flan, Celso (Wal­
mir) e Samuel (Zé Morcego); Dilson, To­
nico e Betinho. Técnico, João Marcos. 
Os destaques foram, Dilson, Tonico, Mi­
mi Betinho e Biguá. O árbitro foi o 
popular Abelha, que teve ótima atua­
ção 

Neste domingo, a partir das 10 ho­
ras, no campo do XV de Novembro FC, 
o Unidos de Olinda enfrentará o dono 
da casa. 

PUBllQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------.. 

FOUNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACL\S, PEI1FUMARIAS ETC, 

DIMIIRCO • DISTRl!IUIDORII MIRCOIDES Lltll.

MATRIZ 
Rua 13 de Maio, 50/56

Tel., 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 
Rua Luiz Sobral, 613 "

Tel., 751-4605 

M I R K ã O - Cosméticos Ltda. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, 1,790 Te!. 767-9-¼87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d;> l!io de Janeiro 

r�N:fA,S� 
Faltando apen� 5 8'!21.ln� dos para terminar a P'il.rttd:.:. entre Desportivo La Coruna e celta, pelo Campeonato t.,. panhol, o brasUei.ro Beb�to que, em segundos, se tornou o maior idolo da torclda d La Coruna, foi surpreenden­temente substituído pelo ata­cante Ramon. Essa decl.aão do técnico não agradou a nin­guém, principalmente ac3 torcedores que sabiam da ca­pacidade do artilheiro da competição. Bebeto, como to­

do artilheiro que se pre:za, 
pode marcar um gol até me.1-
mo nos descontos, assim co­
mo aconteceu no gol de em­
pate que Bebeto fez para dar 
o título de campeão ao :seu 
clube. • Um dos maiores 
artilheiros do futebol brasi­
leiro, Roberto Dinam1te, dei­
xará saudades nos cora.çõe:.. 

dos torcedores, principalmen­
te dos vascaínos. Dinamite 
encerrará sua carreira ofi­
cialmente, no próximo dia 2-1 
de março, numa partida que 
será realizada no Estádio Ma­
rio Filho, o Maracanã. A au­
sência do craque nos grama­
dos será sentida por todos 
nós. • O AC Aliados. la de 
santa Eugênia, estâ. de gra­
mado novo. A inauguraçã? 
aconteceu no último domin­
go com uma partida entre o 
Meridional e Ouro Fino. • 
o jogador Nilson, que foi 
contratado pelo CR flamen­
go, está de bola cheia. O es­
perto atacante. cem os goL 
que vem fazendo, pratica­
mente ganhou a vaga do 
centroavante Gaúcho. Na 
quarta-feira passada, por 
exemplo. na reabertura do 
Maracanã, Nilson assinalou 
os dois gols que deram a vi­
tória ao time rubro-negro 
sobre o Cruzeiro, pelo placar 
de 2 a o. Este jogo também 
serviu para marcar a estréll 
do ponta Renato Gaúcho. • 
As jogadoras de Basqu•t•. 
Hortência e Marta. do Leite 
Moça, foram agredidas c�­
\•ardemente qu::rndo pa�lci­
pavam de um jogo contra 3 
Ponte Pret:.1

1 
realizado e:'1

Campinas, no EstldO de Sao 
Paulo. Na ocasião. várlos tor­
cedores in,•adiram a quadra� 
iniciaram as agre5sões. Mar· 
t'.l e Hortênc!a estão profun­
damente d�cepcionadas eom 
o ato de violência. •·Em vintt 
anos como jogadora profl�­
sion:11 nu��" m"' "'""':'l üo 
decepcionada", disse Hortên­
cia 

FISIOTERAPEUT\ 

AVC's Especializada em 
,rti-

(derramel. Atendo P 
cu/ar Tratar P / telefone 

768-9632 Dra. Ange-

lic�. 

ANTONIO

JORGE 

(Psicólogo) 

Terapia em gnipo 

ou individual 

Marcar consultas e 
· 3 "ó-lJ telefone 59 ·1 -

h_ 
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